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0 primeiro 

dia dabril 

Como em todas as cousas 
—cm politica local também 
—os rapazes as sonham e os 
demonios as tangem, o que 
n^sta terra de paz e amor 
deve ser a arrelia dos madu- 
ros. Mas não ha quem não 
resista a pôr em pratica uma 
partida que se chame bem 
feita, ou não esfregue as 
mãos de contente ao pregar 
uma pirraça. Pôde afoita- 
mente dizer-se, a politica 
aqui corre mansa e extenua- 
da, como quem verga ao 
peso de muitos trabalhos, 
innumeros desgostos e dos 
annos—que é o maior perigo 
—e, quando pretende mos- 
trar-se forte limita se a pre- 
gar uma partidinh?. que mais 
parece pirraça de primeiro 
d'abril do que outra cousa. 
E tudo ri da ideia feliz, lem- 
brança genial, filha dc quinze 
noites mal dormidas. Mons 
peperit murem de Esopo—c 
a graúdagem troca cumpri- 
mentos, felicitações e elogios, 
declarando alto que se não 
extinguiu, a raça d'homens a 
quem não falta talento, pois 
é ver o sublime despacho 
que no tempo que atravessa- 
mos constitue o mort cCordre 
dado á regedoria destes sí- 
tios, as reclamações e muito 
principalmente a que se re- 
fere a Julio Ferreira Pinto 
da Cunha, que é ex-contador 
de Rio Maior, membro da 
Junta dc Parochia e da Junta 
Local da Liga Naval, s par 
de pessoas de destaque no 
nosso meio, administrador 
das propriedades de seus ir- 
mãos, cm cuja companhia 
vive, o major Albino Pinto 
da Cunha e o major-medico 
Manoel Pinto da Cunha. Mas 
o animal quando sahe rai- 
voso da quinta que guarda- 
va, corre á toa e morde em 
quem quer que encontre não 
escolhendo pessoas ou obje- 
ctos. 
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PRIMEIRA PARTE 

O dedo da Providencia é 
que marca muitas vezes o 
fatal destino. Por isso o 
mancebo a quem no recen- 
seamento coube o numero, 
encostado a boa aimoré na 
esperança de que boa sombra 
o cobriria fica á sombra 
da copada bananeira a asso- 
biar ás botas do collega. 

Dizia-nos ha dias um bom 
velhote a quem com agrado 
escutamos" as maximas e os 
sãos conselhos da vida que 
muitas vezes os peccados se 
pagam nVste mundo em bom 
metal c al contado. E não 
seria crime roubar a umpo- 

'bre pae o filho com que con- 
tava para o ajudar no ama- 
nho das terras d^nde havia 
de tirar o sustento d^ma 
família inteira ecom que pa- 
gar o pesado tributo da de- 
cima? 

Qual candongueira infeliz 
que aos olhares do fisco qui- 
zesse occultar o contraban- 
do, assim a politica quiz es- 
conder a um honrado lavra- 
dor do concelho seu pobre 
filho para cumprimento das 
leis militares e dar carta de 
alforria, conforme o pro- 
mettimento feito, a quem a 
sorte primeiramente indica- 
ra. E' um eterno primeiro 
dabril, a terra a girar no 
seu eixo c a mioleira a ma- 
chinar, como partida de quem 
ao mal é de natural inclina- 
do, reclamações a esmo e, 
entre muitas, a d^m eleitor 
que tendo exercido na Ame- 
rica o cargo de guarda-livros 
se disse que não escrevia por 
sua mão e não lia com os 
seus olhos. Podendo nós ga- 
rantir que o individuo de 
quem falíamos nem oculos 
usa. Calendário errado!— 
pois que o primeiro dabril 
começa em janeiro e ternai- 
na em dezembro. O bom 
velhote ainda a prégar-nos 
moral e a repetir não atire 
pedras quem possue telhados 
de vidro, como que dizendo, 
a comedia vae no final do 
ultimo acto e em descendo o 
panno nem serão chamados 
ao proscénio os representan- 
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UM FALSO LAR 

E, sonhadora recordava 
aqueUa noite de natal em que 
este homem agora tão perto 
do tumulo a arrebatara do 
desespero, da miséria e do 
suicídio e lhe mostrara o ca- 
minho do dçver, apontando- 
Ihe um horisonte de mais 
largo futuro. 

ITeste instante, ella tre- 
meu e julgou-sc joguete de 
uma lialucinação... parecen- 
do-lhe que os olhos do mo- 
ribundo se entreabriam... 
Levantou-se curvando-se so- 

bre elle... não se tinha en- 
ganado... eile fixava-a cal- 
ma, lúcida, admiradamente... 

Ella curvou-se mais ainda 
para se certificar d^m tal 
prodígio! 

Então os lábios d^lle, ha 
tanto tempo emmudecidos, 
deixaram passar um sopro 
que dizia: 

—Joanna! 
Abatido por este esforço 

as pálpebras do ferido fexa- 
ram-se e a bocca nada mais 
murmurou. 

A desgraçada mulher caiu 
esadamente dc joelhos e 
albuciou uma prece fervo- 

rosamente. .. porque cila não 
duvidava já, era a rasão, a 
intelligencia, a vida que se 
apoderavam novamente de 
este corpo inerte, que a mor- 
te ameaçava a tanto tempo. 

tes destas indecencias nem 
o emprczaiio se lembrará 
de reprise. 

Dormida a noite de um 
somno,os protogonistas que, 
por spleen ou necessidade, se 
encarregaram de fazer rir o 
publico, cahirão no olvido 
porque os applausos da vés- 
pera não mais os accordari. 

Mundo d^nganos, de pê- 
tas—como pôde ser dito no 
dia d^oje—sendo a cada um 
permittido fazer a outrem 
uma gaiaticc com a mesma 
facilidade com que se accei- 
ta uma flôr ou se queima um 
havano. A nós, porem, irre- 
quietos, fadou-nos Deus pa- 
ra no« divirtirmos á custa 
alheia, dos que nos propor- 
cionam horas de riso, como 
se, de longe, conhecessem o 
nosso temperamento. Será 
defeito confessar este fraco, 
mas o viço dos annos e o 
desprendimento das cousas 
terrenas a tanto obrigam, 
por isso adoramos o primei- 
ro dabril com toda a sua 
pirraça quer fazendo que- 
brar a louça ao que der ca- 
vaco com tudo, ou nervoso 
entorne a tinta ao urdir mais 
ui»a reclamação. Apre!... 
foi uma ninhada abençoada 
—a das milhentas c qui- 
nhentas reclamações 
do recenseamento eleitoral, 
baseadas no perigo de ver 
uma eleição perdida que é o 
paragrapho único d'um co- 
digo mal feito e já roto, de 
tantos puchõcs dados por 
políticos de barracão. 

Como partida do primeiro 
dabril accusamos a rece- 
pção, cá recebemos, mas não 
era pressa. 

—— 

nmiadouro 

A camara de Lisboa está 
resolvida a mudar o mata- 
douro d'aquella cidade, por 
estar r^uma rua de grande 
concorrência e quasi ao cen- 
tro da cidade. A camara de 
Melgaço quer construir o 

rJT> 'JT rffò rJT'TP <UT> OT- CQ3 tfp V& <TT) 

Na manhã seguinte o ma- 
jor, ao tomar conhecimento 
d,estc incidente, esfregou vi- 
gorosas e alegremente as 
mãos, dizendo! 

—Bom, já me dá menos 
cuidaáos! 

Todavia apesar d& cica- 
trisação da ferida ter sido 
rapida, Paulo Dancourt para 
quem a menor fadiga e o 
uso da palavra estavam for- 
malmente interdictas, tinha 
ainda que esperar uns dois 
mezes para se levantar, e 
apoiado no braço de Joanna 
tentara o primeiro passeio 
no quarto... 

Uma manha o doutor en- 
controu-o estendido n^m 
sofá, por taz do qual Joanna 
encostada olhava sorrindo. 

—Ah! doutor! exclamou o 

mataJ uro á entrada.da vil- 
la, junto á estrada—ponto 
obrigatório de passagem 
par* toda a gente. E depois 
ainda duvidam de que a ci- 
vilisação começa ao norte! 

Mais uma vez vamos azoi- 
nar as duvidas dos senhores 
vereadores protestando con- 
tra a idea: 

—porque é anti-hygienico 
sujeitar uma povoação intei- 
ra ás instalações perigosas 
do matadouro em proje- 
cto; 

—porque é vergonhoso 
para uma povoação, pôr no 
en-téte um estabelecimento 
que de prompto affirma a 
toda a gente a incapacidade 
dos seus governadores; 

—porque o monstro, de- 
pois de feito, pôde espantar 
a burra do sacerdos magnus 
e malhar com este em terra. 

Melgaço não quer um ma- 
tadouro assim. Se os verea- 
dores gostam d^lle—guar- 
dem-o para si. 

Em nome dos mais altos 
interesses públicos, que no 
caso admira velmente se com- 
binam com os particulares 
interesses das reverendas 
costellas do sr. presidente 
da camara, arriscado a uma 
desconsideração da burra que 
o transporta—bastante esca- 
mada já com os negocios 
municipacs desde que lhe 
contaram a historia do or- 
çamento suppiementar que 
ella ouviu attenta e commen- 
tou furiosa—votamos contra 
a construcção do matadouro 
junto á estrada. 

E para o assumpto cha- 
mamos a attenção das geni- 
aes cabeças dos membros da 
vereação.' 

Pensem! Pensem! E nós 
estamos a vêr as cabeças 
meneando, as cabeças hesi- 
tando, as cabeças votando... 

Faciamus hic Iria taber- 
nacula: tibi unum, Mqyse 
unum et Elice unum—diz a 
Biblia; mas matadouros não 
mande fazer. 

— 
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convalescente, n,um arranco 
inexprimível de infinita gra- 
tidão, consenti que vos ex- 
prima. .. 

—Sim, sim, está bem! in- 
terrompeu o outro, rindo. 
Então hoje falla-se, assim 
sem me pedir licença? 

—Oh! repelicou Dancourt, 
permittl ao menos, que vos 
aperte a mão. 

—Está bem! eis aqui as 
duas e levanto a minha pro- 
hibição. Fallae, se isso vos 
alegra. 

—Ah! Obrigado, obrigado 
doutor. Eu quero que as mi- 
nhas primeiras palavras... 
sejam para vos exprimir uma 
amiíade, que durará, em- 
quanto durar esta minha vi- 
da, que salvastes. 

— Está bem. O caso é que 
me deveis urna vella dc cê 

-pAZETILHA- 

Na sessão de quarta-feira 
Foi chamado a depôr, 
Hm honrado zelador 
For falta de confiança; 
Os nossos vereadôres 
Não tinham algum motivo, 
Só tinham aggravo vivo 
Que reclamava vingança! 

Mas o bom do nosso homem 
Isento de toda a culpa 
Disse-Ihes:—«Peço desculpa 
Ao Chico dei o dinheiro».— 
Os outros encordoaram, 
E o edil atrapalhado 
Sentiu se ruborisado 
Por dito tão verdadeiro. 

0 dêdo da Providencia 
Castiga os desalmados, 
Mostrando-lhe os seus peccados 
Por bem diversas maneiras; 
0 zelador de Christoval 
Não nos deu nenhuma uova, 
Só nos reforçou a prova 
Que na cambra ha Espvegueiras!!! 

Fóra da vi!la, 27 de março de 1909. 

Apesar da crise dolorosa 
porque estão passando os 
nossos vinhos, o viticultor 
não deixa de trabalhar, es- 
perançado sempre em um 
melhor futuro. Anima-o a 
esperança embora, como 
tem acontecido nestes últi- 
mos annos, venham as dece- 
pções umas apoz outras e 
veja annuliados todos os seus 
esforços e trabalhos, tendo 
apenas como compensação 
magríssimos resultados, 
quando os tem. 

Mas, como se costuma di- 

ra, porque eu fui o santo; 
alem dMsso é preciso outra 
vella, mas essa muito maior, 
para o anjo da caridade que, 
aturando fadigas inauditas, 
não se esquecendo nunca de 
ve!lar-vos á cabeceira com 
sublime dedicação, passou 
noites e noites sacrificando 
as forças e o repouso... a 
esse anjo, graças ao qual, o 
vosso coração voltou a pul- 
sar e cujas pancadas vos de- 
vem fazer lembrar a todo o 
instante a heróica abnegação 
d,esta creatura. 

Joanna havia-se affastado 
discretamente. 

—Vinde, vinde para o pé 
de mim, pediu Paulo Dan- 
court. .. assim, baixac mais 
a cabeça... 

Joanna teve um extreme- 
cimento profundo, quando 

zer, a esperança é a ultima 
cousa que o homem perde e, 
apoiado n^lla, procura re 
zercir c que perdeu, nã > 
abandonando a lucta e con 
batendo sempre. 

E é o que faz o vitlcultr •: 
com relação ás suas vinha . 
Plantadas, crcadas por eli- . 
tendo-lhe verdadeiro amor, 
não as quer ver definhar 1, 
portanto, logo que começa 
arrebentação, prepara-Sf. p - 
ra combater o oidio, ascgr 
o mildio, quando não veei 1 
simultaneamente o bfack-rot > 
podridão, a anthracnose e ■ 
outros flgcllos que obrigai 1 
o desgraçado viticultor a fa 
zer despezas sobre depezas 
• não descançar um só mo 
mento. 
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sentiu na fronte um beij > 
suave. 

Recuou, vermelha, mas 
quasi instantaneamente uma 
palidez extranha velou-lhe a 
face... a mão crispou-se lht; 
sobre o peito. 

—Que tendes? gritou o 
major 

—Nada,... naokenho na- 
da! c depois com um inefá- 
vel sorriso concluiu: 

—Muitas vezes, como 1 
dôr, a alegria faz nos mal. 

— Está bem! comprehen 
do! interveio maliciosamem ■ 
o major, mas não ha por 
que corar, nem por que em- 
palidecer. Não fizeste mais 
do que um* boa acção co 
mo muitas outras, é neces- 
sário que expieis... 

(36) (Continua) 
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Estamo?; já na estação em 
cine começa e^sa granJe !u- 
cta contra os flagellos da vi- 
nha, e a propoMto d,iSto,não 
falta ainda quem pergunte e 
deseje que lhe lembrem 
quacs os melhores meios de 
combater as numerosas mo- 
léstias cryptogainiclas que 
atacam a vinha. 

Digamol-o desde já: ape- 
sar de tantos específicos apre- 
goados, o único remédio a 
que o oidio cede, é o enxo- 
fre. Para que a enxofraçao 
dê resultados satisfactorio5, 
deve-se effectuar ante» de 
abrir a flôr da vinha, duran- 
te a florescência e depois. Sc 
se esperar, para enxofrar, 
que o cacho esteja muito de- 
senvolvido e que o oidio o 
tenha já atacado, os effeitos 
do enxofre serão quasi nul- 
los. Nunca appliCir tarde es- 
te tratamento. Se se julga 
dever enxofrar abundante- 
mente, quando a moléstia 
começa a manifestar-se, cae- 
se nc inconveniente dos ex- 
cessos, sem se conseguir de- 
ter completamente a marcha 
do oidio. 

Quanto ao mildio, está 
mais que provado ser o sul- 
fato de cobre o melhor re- 
médio para o combater. Ne- 
nhum viticultor ignora hoje 
como se deve preparar a 
cilda chamada bordcleza e 
cuja formula é para a pri- 
mavera: 2 kiles de sulfato 
de cobre, i kilo de cal para 
too litros de agua; ou para 
a applicar durante a estação 
do verão: 3 kflos de sulfato, 
l l/a kilos de cal, para os 
mesmos too litros de agua. 

Estas duas formulas são 
as que se devem sempre se- 
guir. Prepara-se a calda dis- 
«olvendo o sulfato de cobre 
em 6 litros de agua quente, 
fazendo-se leite d: cal em 
lo litros de agua muito lim- 
pa, complctando-se os too 
litros de agua sobre o sul- 
fato c deitando-se-lhe pouco 
a pouco o leite de cal, me- 
xendo sempre. 

Deve o sulfato ser dissol- 
vido em vasilha de madeira 
ou de louça.Tambcm se pôde 
realisar a frio a dissolução, 
comtanto que se faça de vés- 
pera. A cal deve ser boa, da 
melhor para caiar. Nunca 
deitar o sulfato sobre o leite 
de cal; é o contrario que se 
faz. 

Como succede com o en- 
xofre relativamente ao oidio, 
a calda bordeleza deve ser 
empregada antes que o mil- 
dio se manifeste. Os remé- 
dios contra as moléstias cry- 
pto^amicas que atacam a vi- 
nha são unicamente preven- 
tivos. Antes de apparecer a 
moléstia são efficazcs, depois 
os resultados tornam-se in- 
certos, duvidosos mesmo. 

Para atacar o «black rot» 
que nos seus effeitos ainda é 
mais nocivo que o mildio, 
emprega-se ainda a calda 
bordcleza, mas mais forte a 
4 %, applicandc-se cinco 
vezes pelo menos. 

Quanto d anthracnose, do- 
ença que se manifesta nos 
lugares húmidos e quentes, 
mas mais em certas que em 
outras,c remedio mais preço- 
nisado i o seguinte; 5o kilos 
de sulfato de ferro, i de aci- 
do sulfúrico a 53 graus e too 
litros de agua a ferver.Lan- 
ça-se o acido sobre o sulfato 
e a agua sobre tudo. Appli- 
ca-se emquanto está um pou- 
co quente. 

Gomo dissemos, ha outros 
específicos em volta dos 
quaes se fazem pomposos 
reclamos. Ao critério do vi- 
ticultor c só a titulo de ex- 
periência, deixamos a inicia- 
tiva do seu emprego. Cortre- 
nos no emtanto o dever de 
dizer que nem tudo quanto 

se apregoa e prcconisa dá 
os resu tados desejados. To- 
davia só a experiência, a 
grande mestra da vida, é 
que pôde affirmar o que haja 
de verdade no que se apre- 
goa. Foi o quesuccedeu com 
o enxofre e o sulfato de co- 
bre. A experiência nestes 
casos não fez mais que con- 
firmar os estudos dos ho- 
mens da sdencia. 

DM FjHÃa de Torres Ve- 
dras. 

Lèr c escrever 

Um regedor ou dois cá do 
concelho attestaram que al- 
guns eleitores inscriptos no 
recunseamento não sabiam 
lêr e escrever. 

Intimados os eleitores, 
compareceram no tribunal 
e, se ficaram um pouco lon- 
ge do sr. dr. Candido de Fi- 
gueiredo em conhecimentos 
de lingua portugueza, mos- 
traram saber, em todo o 
caso, o sufficiente para de- 
monstrar que os senhores 
faltaram á verdade. Os re- 
gedores, attestando. attesta- 
ram-lhe de mais. Deus Nos- 
so Senhor queira que com 
tanto e tão bem attestarem, 
n5o caiam em algum banco, 
que bem pode ser o dos 
reus. Homo sum, nihil a me 
alienum puto. 

Mas o caso tem outro as- 
pecto ao qual nos queremos 
referir. Os senhores rege- 
dores affirmando que um 
dado eleitor, Inscrpto no re- 
censeamento, não sabia es- 
crever: 

—ou quizeram chegar ao 
Xavier, secretario do recen- 
seamento, accusando de clle 
inscrever indivíduos sem do- 
cumentos lega es; 

—ou puzeram que foi e c 
um falsario o notário que 
com a sua auctoridade e res- 
ponsabilidade reconheceu a 
lettra e assignatura dos re- 
querentes; 

—ou juraram que o paro- 
cho,que esse reconhecimento 
fez, era um falsario. 

Por mais que os regedo- 
res, ou quem os aconselhou, 
queiram sah'r d^qui, não 
podem. Postos na praça, 
hão de optar—pelo Xavier, 
pelo parocho, ou pelo notá- 
rio. 

Ora que dire^o tecm os 
regedores a duvidar do pobre 
do Xavier? 

Que direito, que auctori- 
dade intellectual, moral ou 
profissional tecm para pôr 
em cheque a probidade de 
um notário? 

Quem lhes deu coragem 
para pôr em duvida a ho- 
nestidade dos parochos? 

Ainda queríamos que nos 
explicassem isto. 

A ignorância dos regedo- 
res pode desculpai-os. Na 
phrase do sr. presidente da 
camara, siultorum números 
infinilus est. Elles não fazi- 
am aqulllo expontaneamente. 
Alguém os levou a subscre- 
ver esses attestados, que dei- 
xaram cm cheque funcciona- 
rios dignos de todo o res- 
peito. Quem foi? 

Recebem-se nVsta redac- 
ção respostas—em prosa ou 
verso. 

Conde de Ournay 
d 

Falleceu em Lisboa, na 
noite do dia 29 do mez fin- 
do, victimado pela aneuris- 
ma de que soffria, o conhe- 
cido banqueiro conde de 
Burnay. 

Deixa uma fortuna calcu- 
lada cm 14.000 contos. 

m 
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FVriJos em seu coração amantíssimo de filhos estreme- 
cidos, irmão e neto, estão de luto os srs. dr. Augusto C. 
Ribeiro Lima, conservador e sub.-d«legado da comarca, 
Amadeu Carlos José Ribeiro Lima, escrivão de direito, 
Frederico Augusto dos Santos Lima, commerciante e juiz 
de Direito 1.0 substituto e Antonio Augusto Durães, pri- 
meiranista da faculdade de Direito, pelo fallccimento, em 
esta villa na noite de quarta feira da semana finda, da 
ex.rai sr." D. Ludovina Rosa dos Santos Lima. Conta- 
va 63 annos de edade c prostrára-a no leito uma cruel en- 
fermidade que ha perto de dous mezes fazia prever o fa- 
tal desenlace, nada valendo os soccorros da sciencia ou os 
carinhos da família. Santa e piedosa senhora!—de cujos 
lábios se não desprendiam mais que palavras de fé e en- 
thusiasmo, palavras queridas que, ouvindo-as, nos leva- 
vam em suas azas a um outro mundo onde só vive quem 
o amor e a caridade espalha. Educadora e boa mãe—que 
o soube ser a excelsa senhora—legando-nos na amisade de 
seus filhos os dotes de seu coração bondoso. Deus deu d 
Morte a chave com que abrir pudesse a porta do cárcere c 
assim, fugiu para a eternidade a que educara os filhos na 
pratica do bem, unindo-os com mil beijos dktmor. 

* ♦ 
O funeral,que se realisou na ultima sexta feira, foi mui- 

to concorrido, encorporando-se no préstito fúnebre grande 
numero de irmandades, ecclesiasticos e particulares. Pelas 
10 horas da manhã foi o cadaver conduzido para a egreja 
Matriz d'esta villa, onde se resou o officio do corpo pre- 
sente. Seguraram as toalhas,!.0 turno: dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, Domingos Ferreira dMraujo, Francisco Anto- 
nio Esteves, Abílio da Silva, Aurelio Augusto Vaz e An- 
tonio Carlos Esteves. 2.0 turno: Hermenegildo José So- 
Iheiro, Luiz Maria Monteiro, Justiniano Antonio Esteves, 
Antonio Victorino da Cunha, Augusto Jayme d'Almeida e 
José Joaquim de Magalhães. Para conduzir as coroas of- 
ferecidas pelos filhos, mãe, irmãos, neto e pessoas da ami- 
sade da fallecida, organisaram-sc 2 turnos: i.0 Francisco 
Pires, Antonio Victorino da Cunha, Luiz Maria Monteiro, 
Augusto Jayme d'Almeida e José Joaquim de Magalhães. 
2.0 Francisco Pires. Aurelio Augusto Vaz, Francisco A. 
Esteves, Antonio Carlos Esteves e Abílio da Silva. 

Fechou o caixão o ex.mo sr. dr. Salvador Ribeiro, juiz 
de Direito. 

♦ * 
Prendem nos á família agora enluctada, laços de intima 

amisade, e, avaliando a dôr porque acabam de passar, en- 
viamos a expressão do nosso profundo pesar. 

TTWM 

itjimnct!) 

Todo este districto está 
inoculado do virus da espre- 
gueirice, que n^ma ultima 
viagem ao norte do paiz, o 
originário d^sta terrível 
epidemia por aqui deixou 
espalhada em magna quan- 
tidade. 

Acudiram a recebêl-o os 
magnates do partido do Zé 
Bacoco, e sua ex.a em vêz 
de lhes deixar condecora- 
ções, qual soberano que pela 
primeira vez visita o seu 
pôvo, impingiu-lhes t^uma 
melopêa própria e única, 
quatro condições e conselhos, 
para poderem de futuro cs- 
pregucirar, sem as funestas 

consequências d'utra peni- 
tenciaria. 

Já em Monsão, se teem 
visto á brocha, com as arre- 
mettldas violentas de certo 
pequeno que vae nas aguas 
da ta! ex,a e aqui, onde por 
felicidade poisou a medo, cs- 
tamcs-lhc sentindo as con- 
sequências nc modo como 
são cuidadas a res publicas 
d^ste concelho. 

Na verdade, é com bas- 
tante sentimento, que somos 
obrigados a registar espre- 
gueirices cm cidadãos até 
agora honrados e dignos e 
que hoje, devido á inocula- 
ção d^quelle virus tentador, 
enveredaram por esse ca- 
minho, sem medo á respon- 
sabilidade criminal que os 
espera. 

Christo foi crucificado en- 

tre dois ladrões e, segundo 
resa a Biblia no seu nôvo 
testamento, estes dois tunan- 
tes foram aceusados e con- 
demnados pelos trtbunaes 
da Judca, pelo crime puro e 
simples de terem commetti- 
do espregueirices sem Conta 
nem medida. 

Hoje, a nossa lei, não os 
manda pregar na cruz, mas 
espeta-lhe no lombo, com o 
pesado madeiro da opinião 
publica, depois de os ter 
az.orragado pela imprensa,e a 
Historia tem o cuidado de os 
perfilar a um e outro lado, 
de esses desgraçados que 
acompanharam Jesus nkl- 
qucllc angustioso transe. 

Christo de az.orrague em 
punho ao expulsar os ven- 
dilhões do templo, acabou 
de vêz com as espregueiri- 
ces que elles lá commettiam. 
Mais tarde estes assentaram 
arraiacs na Calabrla, e sen- 
do ha pouco condcmnados a 
degredo perpetuo, rasparam- 
se do presidio e eil-os que 
os vemos á larga em Por- 
tugal, tendo escolhido para 
coio esta bella província do 
Minho, que hoje lhes sente e 
aguenta os terríveis effeitos 
das suas espregueirices. 

O originário d^ste terri- 
vcl mal entretem e é hoje o 
assumpto da Europa inteira, 
pelo ultimo atrevimento ha 
pouco commettido, e praza 
a Deus que as lícções que a 
imprensa e o publico ho- 
nesto e sensato lhe applicam, 
sirva de exemplo aos que 
Melgaço sustenta no seu 
seio, para que, de futuro, 
não usem espregueirices co- 
mo modus vivendi ou como 
recurso para augmentarem 
as suas rendas ou os seus 
proventos. 

—— 

VI 

do Douro 

Por iniciativa do «Jornal 
de Melgaço» vae set remet- 
tida á redacção do nosso 
presado collega «O Século», 
que abriu uma subscripção 
em favor da fniseria do Dou- 
ro, a quantia de ij&Soo rs.. 
Esta importância é o produ- 
cto da rifa dkim sachet que 
um sympathico grupo de 
senhoras dVsta villa pro- 
moveu, e das verbas colhi- 
das por esta redacção. 

E' assim que se cuida de 
aquellcs a quem a fome um 
dia bateu á porta, cumprin- 
do-nos agradecer o generoso 
acolhimento que em corações 
mclgacenses encontrou a su- 
bscripção em favor dos ha- 
bitantes da região duricn- 
se, outPora uma das mais 
ricas do paiz, e agora deba- 
tendo-se ti'ama grande crise. 

—— 

4 situação 

politica 

Em vista dos tumultos dos 
últimos dias na camara dos 
deputado», é verdadeiramen- 
te grave a situação politica 
do paiz. 

O governo está demissio- 
nário porque, como já é sa- 
bido, El-Rei não dá a disso- 
lução das cortes. 

Fal!a-se n^tn novo minis- 
tério composto de progres- 
sistas e de alguns elementos 
affectos ao sr. Campos Hen- 
riques, mas poremquanto 
ainda não se sabe quem pre- 
sidirá a esse governo, apesar 
de ser indicado d sr. Beirão 
e outros. 

Teus super omnia! 

rr 

uinvuiuiA 
Essa corja de energúme- 

nos que infesta Melgaço, des- 
de que se apanharam á ré- 
dea solta sem ter quem os 
dirija e quem os contenha, 
servem-se de todos os pre- 
textos, das mais insignifican- 
tes minudencias, para incom- 
modar os seus adversarios,ou 
melhor para magoar aquel- 
les que os não acompanha- 
ram e que não teem pul- 
mões que lhes supporte o ar 
envenenado de odio e de 
vingança que elles respiram. 

De todos os lados os nos- 
sos amigos se veem abraços 
com denuncias, policias cor- 
recionaes, processos crimes, 
etc., ctc.... que elles des- 
cobrem, aconselham, arran- 
jam, inventam e forjam, co- 
mo vingança da eleição pas- 
da e ameaça para o futuro 
r/uma corrente continua e 
constante, que irrita e suf- 
foca, mas que felizmente não 
tem consequências graves, 
porque Deus, que tudo pre- 
vê, lhes juntou a Ignorância 
aos sentimentos perversos 
com que os dotou. 

Quantos, ao serem incom- 
modados pelo visinho, que 
requer divisão nas aguas de 
réga, que exige nova demar- 
cação, ele., etc ignoram 
a causa, o motivo dessas 
questões e bem longe estão 
de o saber ou de o pensar, 
attribuindo-lhe tão sómente 
isso, á sua má Índole ou aos 
maus sentimentos?! 

Ma! sabem esses desgra- 
çados, que foi da villa,que foi 
cTaqukde Melgaço, que a idea 
lhe foi insufflr.da, e que foi 
aqui, que o animaram, a 
perseguir o visinho e o ami- 
go, para obrigarem este a 
gastar dinheiro, arruinando- 
se, ou para o fazer vir ao 
beija-mão protector com que 
lhe sugarão o voto futuro. 

Antes vinham á villa, la- 
vradores desavindos, e de 
volta aos seus Penates, iam 
juntos e amigos, porque ha- 
via um espirito do Bem, que 
se comprazia em semear a 
Paz e a Concórdia, affastan- 
do da Justiça intransigente, 
quem só carece de bons 
conselhos ede boas palavras 
para dar a Cesar o que é dc 
Cesar; hoje vem esses mes- 
mos lavradores,beber a esta 
ribeira, a desgraça, o odio, 
o veneno da intriga e da ca- 
lumnia, porque o espirito 
doentio è mau que os pre- 
tende dirigir e aconselhar é 
o espirito das Trevas,é o es- 
pirito do Mal.—Debaixo de 
aquella capa de hypocrlzia, 
por traz cfaquelle riso que 
ihc brinca nos lábios, d^- 
quella meiguice, do chiste, 
da graça, do verniz que o 
encaderna, por traz d^aquel- 
!a mascara de amisade, de 
aquelle rosto de benevolên- 
cia, dos fingimentos de lou- 
vores, das promessas de 
bons officios, estão, ingrati- 
dões, mentiras, invejas, trai- 
ções, odios, roubos, calum- 
nias, zelos, vendas, aleivo- 
sas, paixões, falsos testemu- 
nhos e affrontas que até de- 
pois da morte, são lançadas, 
áquelles que se fiam nMle e 
de quem se diz amigo. 

E é este espirito do Mal 
que ao ser censurado, por 
estas vilianias responde ain- 
da, com ar de enfado:— 

Ora adeus, amigo, são po- 
litiquices!!! 

Que nôjo! 

—— 
«O Ircoense» 

Completou o seu XXIII 
aano de existência, este nos- 
so presado collega dos Arcos 
de ValdoVcz, pelo que mui 
sinceramente o felicitamos. 
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Morreu. Atascou-se. Sa- 
hirt d'uma traição, tinha que 
acabir assim. Teve o fune- 
ral que merecia, de risadas, 
como tivera o ataque conve- 
niente, a ripas de madeira. 
Para outros governos, havia 
outros processos; para este 
foi assim mesmo, á ripada. 

As opposições que lhe ha- 
viam de fazer? Discutir?Mas 
isso o fizeram ellas, dias e 
dias seguidos, demonstrando 
por algarismos que o minis- 
tro da fazenda defraudara o 
lhesouro cm centenas c cen- 
tenas de contos. Accusal-o? 
Mas Isso também ellas fize- 
ram,pondo na fronte do Es- 
pregueira o distinctivo mar- 
cado, como um ferrete, que 
um illustre lente da Univer- 
sidade foi buscar ao nrt.045i 
do Cod. Penal.E o governo á 
discussão respondia com o 
voto cerrado dos seus, e ás 
accusações offerccia o sorriso 
mais cynico e alvar que já- 
mais aflorou em lábios poi- 
tuguezes. 

Então... que fazer-lhe? 
Amarraram, enérgicas, uma 
lata ao appendice judaico do 
governo, e—açulado, untado 
d'agua-raz, assobiado, apu- 
pado, o governo n^ma cor- 
reria doida foi estatelar- 
se n'essr monte de lama que 
® o empréstimo Espregueira. 
Ahi morreu, abafado, inje- 
ctado, com medo á policia, 

castigado por todos, pela 
irrisão, pelo remoque. 

Paz aos mortos, dir-se-ha. 
Nso e não! Não merece a 
paz quem em deis mezes só 
fez e mandou fazer a guer- 
ra. Não desperta commise- 
ração quem dos cofres pú- 
blicos e da miséria do paiz 
lambem não teve dó.' 

A' terra, mas insepulto. 

 - 
Cnsaiuento 

Na parochial egreja da 
Meadella. concelho de Vian- 
na do Castello, consorcia • 
rstr.-sc, ha dias, a ex."13 sr.a 

D. Maria Augusta de Maga- 
lhães Queiróz, e o sr. con- 
selheiro Luiz Augusto d^- 
merim, muito digno gover- 
nador civil d'est; districto. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

O tempo 

Ha muitos dias que esta- 
mos sob a influencia d^m 

^jigoroso inverno, o que tem 
sido de grande utilidade^ra 
a agricultura. 

A chuva tem sido quasl 
ininterrupta, o que tem dado 
logar a atrazar bastante os 
trabalhos das vinhas, e o rio 
Minho tem-se conservado fó- 
ra do seu leito, inundando 
os campos marginaes. 

; Sermões quaresmaes 

' Concluíram, no ultimo do- 
mingo, os sermões quares- 
maes recitados pelo rev. 
Manoe! J. Domingues, muito 
digno abbade da freguezia 
(festa villa, aos quae» con- 
correu sempre grande nu- 
mero de fieis. 

(1 
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A 22 do corrente, chegou 
a esta capital, vindo da Ca- 
viana, onde é estabelecido, o 
nosso amigo e conterrâneo 
sr. José Maria Domingues. 
Com a sua estada aqui, ti- 
vemos o prazer de mais uma 
vez cumprlmental-o. 

—Já, ha dias, embarca- 
ram para a Europa, a trata- 
mento de saúde, os nossos 
presados conterrâneos srs. 
José Solheiro e Antonio A. 
Salgado Júnior. Que os no- 
vos áres lhes recuperem as 
forças, são os votos que sin- 
ceramente fazemos. 

—A 25 do corrente, fes- 
tejou o seu anniversario na- 
talício, o sr. Thomaz da Sil- 
va Loureiro, chefe da im- 
portante firma d'esta praça 
Silva Loureiro & C.a. 

—Também passou, a rõ 
de fevereiro, a data natalí- 
cia, do nosso presado amigo 
sr. Arthur Pires Teixeira, 
chefe da firma Pires Teixei- 
ra & C.a. Em almoço inti- 
mo reuniu numerosos ami- 
gos que lhe significaram as 
maiores provas de estima e 
consideração. O distincto 
commerciante foi alvo de 
muitos cumprimentes, moti- 
vo porque também não po- 
demos deixar passar tão fe- 
liz data sem tributarmos ao 
distincto anniversariante os 
nessos mais vivos e sinceros 
parabéns, augurando-lhe as 
maiores prosperidades. 

—Tem affectado seria- 
mente a sociedade Belcmen- 
se, o facto de ter apparecido, 
ha dias, o cadaver d^ma 
creancinha recem-nascida, 
dentro d^ma vazilha de li- 
xo. A policia, que continua 
nas investigações, ainda não 
pôde descobrir a auclora ou 
auctores de tão mysterioso 
crime. Devido a isso teem 
apparecido diversos boatos, 
que affectam sériamente a 
honra de algumas famílias 
que decerto não consentirão 
serem alvos da censura pu- 
blica. Apeíar, porem, da 
grande actividade policial, 
ainda nada se descobriu e 
creio bem que ficará no rói 
dos esquecidos. .. 
. —Acaba de chegar a esta 
capital, de regresso da sua 
patria, o nosso amigo e con- 
terrâneo, sr. Ismael Este- 
ves, seguindo para Manaus, 
no dia 1.° no vapor «Rio 
Grande», onde aguardará 
embarcação que o transpor- 
te para o Acre. Estimamos 
que faça feliz viagem e que 
os seus negocios lhe corram 
bem. 
—Seguem, a tapara a Eu- 

ropa, cm procura de melho- 
res climas, os nossos bons 
amigos e conterrâneos, srs. 
Aureliano C. d^lmada e 
Secundinc A. da Cunha, hon- 
rados commcrciantes Testa 
praça. 

Feliz viagem é o que sin- 
ceramente lhes desejamos. 

—Ha dias que se acha en- 
tre nós, vindo de Manaus, o 
nosso bom amigo c conter- 
râneo, sr. Armando Barros, 
digno auxiliar no commer- 
cio. Estimamos a sua visita 
e fazemos votos pela sua 
prosperidade entre nós. 

Borracha: Sertão — kilo 
6:700 reis, 

14—3—909. 

Sergio A. 'Balcixo. 

Ê Í|arab ARTAO DE ENS 

Faiem annos: 

Acanha—o sr. José Duarte 
de Sousa. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Maria Barbeitos Lourenço 

e a menina Maria Alice 
Ferreira 

 — 
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Vindos do Pará, chega- 
ram ante hontem a esta vil- 
la, os nossos estimados ami- 
gos, srs. Aureliano Candido 
d'Almada c Secundino Au- 
gusto da Cunha. 

Folgamos com a sua visi- 
ta e, cumprimentando-os, 
d'aqui lhe enviamos as nos- 
sas boas-vindas. 

— Vimos aqui, na semana 
passada, o sr. Fortunato J. 
Teixeira, intelligentc guarda- 
livros da Agencia do Banco 
de Portugal, no Porto. 

—Regressou ao Porto, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Estiveram em Valença, 
os srs. José Maria Moreira 
e Aurelio d,Araujo Azevedo. 

—Vimos aqui c nosso es- 
timável assignante, sr. Ma- 
noel Fernandes Barreira. 

   

EXPEDIENTE 

Aos nossos presados 
asslgnantcs que ainda 
não satisflzerani a 
Importância da sua as- 
slgnntura, rogamos o 
favor de o fazerem 
quanto antes, a (Im de 
podermos regularisar 
a nossa escrlpturação. 

Nova carreira en- 

tre Melgaço e 

iaua 

Â's terças feiras c sabba- 
dos, desde o dia 10 de abril, 
sairá um carro ás 5 horas 
da manhã para transporte 
de passageiros e mercadorias 
e que volta de Valladares 
nos mesmos dias ás 8 horas 
chegando a esta villa ás 10 
da manhã. 

Preços 

Ida  160 reis 
Ida c volta..,. 28c « 

Recebe encommendas a 10 
reis cada volume não sendo 
o seu pezo superior a 5 
kilos. 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

xioxslo 

Tr-hira flí fkaioíf 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORBIRO- 
MEIGAÇO 

M'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-sc chocolate de 
t.a quaildade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as snhstaucias 
que contem são de a.3 

ordem c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hcspaiiiroes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 

l 
Â. # co 

m è % «s 
íi ~ 

AÍ- i'.s V= g * 

SS^m' 
p m 

■ijl s 

MW, 1^; -ire 

• ,r 

IHP 

!%=|3 
e ■ S S 
1-3*1 
J ^ « S3 1 
^■3 -6 „ B-é-« 
- ? -5 -3 = p .'3 

5-3 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CO\STII,T A S— De manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos c moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

«TvV «- 

A EHgSSZclSIAIDSa 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que á um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

.A. 

D 

h 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRA2IL 

Telles & (T 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado dirccta- 

menle. 

Vendc-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqp.n^RfflnqpnqEJig 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s «aim 
Pulverisadores garantidos por b colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet   9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs, o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GOSEIPS,®®® 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  z&boo rs. 
Outras ditas & 20000 » 

« <( « « « fí 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preo i 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SíJooo 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i2 > 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sv 

vendem a 1^200 c i^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espeoin 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá ue 
diversas qualidades.- 

«ii Birasitiiii íí Ei- 

CEUIlfi iifl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BIS PISRRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maehinus de costura. 

Vender mnito c ganhar pouco 6 o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

» B L G A g 0 

A NACIONAL 

CompíiBliia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida bumana 

Uapilal S00:000|00() reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção tcchnlca 

Diretor e Actuaria—d ema > 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintel i 
Medico chefe—Dr. Egas Mon-, 
Gerente da Filial—J. ZagalI. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira di 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 
Capitães differidos fconstituição de dotesj, rendas immediata; 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, sonre uma ou duas pessoas, temporário;, 
mistos, praso fixo, combinados c supervivenoia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

raaniiu';. Individuaes para profissões liberaes e para misteres 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou Juru:i í 

coda a vida.' 

Rcmcttem-sc tarifas e informações 
na volta do correio 

Sédc: Praça do Dnque da Terceira, 11, i.' 
RUA DO ALECRIM, 7 

LTSBOA. 

AGENTE- KJcoa. via- %\eocjsastÍc-ase, 
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Francisco M. da Costa e Silva ít: 
I»-ROI»KIBTA.'R.IO 

DA 
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▼AI.EWÇA IDO SBIXBfO 
Rna éo Cosselhcli-o Lopes da Silva 

fTestc est&bclecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo dc notar que á solidei, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
«e fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido dc poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Porpcontracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
cx.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Esta «fSclaa cncarrega-sc dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, eíc. 

Encarrcga-sc também dc impressos para repartições 
publicas e camaras nmnlcipaes. 

ê •AKTÕZS DX XUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazometro* para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simp'l Jdade, segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para iIluminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Bncarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limlladissinios 

GAZOKiETROS CONSTRUÍDOS WESTÁ OFFICINA: 

casa dc morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Café Melgacense» do ir. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

10."—Pan, 
11.*—Para 

vilia. 
*3.*—Para 
fl3.--Para 

gacense». 
IA.*—Para 

S. Gregorio. 
—Para a vivenda da «Sena», em Prado, propriedade da es.""1 sr.* D. Sarah 

Solheiro d'01iveira. 
te.6—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
4?.°—Modificação para o seu systema sena rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dhAlvaredo. 
4S.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 
Saí.0—para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
St.*—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
J88.*—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
®3.c—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
■ Di . 

craqtiim iíixníu f Iukí 

COFIES legítimos á prova de fogo, 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho. 

Ia, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIOJMAS: St, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129/ Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

iPOISTTR! IS&JNXJN 

PRIGIOE DElRAtH /8 E 81 

—HM O N S A OH" 

T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
l\] contra-se um completo e variado sortido de objectos 

-!- v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para sepho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios (Falta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalnos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out;<i parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esfas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais «adices 
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